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Sobrepeso e obesidade em adolescentes escolares: 
uma revisão sistemática

RESUMO
O objetivo do estudo foi analisar a prevalência de sobrepeso e obesidade em adolescentes escolares. Trata-se de uma revisão 
sistemática realizada no banco de dados BDENF, Lilacs e SciELO, onde foram analisados 08 trabalhos, nos idiomas português 
e espanhol no período de 2017 a 2019, na área temática da saúde e educação. Os resultados apontaram para um quadro de 
obesidade e sobrepeso de parcela significativa dos escolares investigados, firmando a relação entre esta conjuntura e a pre-
valência e/ou desencadeamento das doenças crônicas não transmissíveis, sendo mais presente naqueles que frequentam os 
ambientes educacionais da rede pública. Assim sendo, uma vez que o ambiente escolar é um espaço privilegiado para realização 
de levantamento de dados e programas de intervenções em saúde, aponta-se para a necessidade de medidas preventivas e de 
promoção à saúde, que visem atender os indivíduos e a família de forma integral e contínua, por meio de ações multissetoriais.
DESCRITORES:  Sobrepeso; Obesidade; Adolescentes; Estudantes.

ABSTRACT
The objective of the study was to analyze the prevalence of overweight and obesity in school adolescents. It is a systematic re-
view conducted in the BDENF, Lilacs and SciELO database, where 08 papers were analyzed, in Portuguese and Spanish langua-
ges from 2017 to 2019, in the thematic area of health and education. The results pointed to a picture of obesity and overweight 
of a significant portion of the schoolchildren surveyed, establishing the relationship between this situation and the prevalence 
and/or triggering of chronic non-communicable diseases, being more present in those who attend the educational environ-
ments of the public network. Thus, since the school environment is a privileged space for data collection and health intervention 
programs, it points to the need for preventive and health promotion measures, which aim to serve individuals and the family in 
an integral and continuous manner, through multisectoral actions.
DESCRIPTORS:  Overweight; Obesity; Adolescent; Students.

RESUMEN 
El objetivo del estudio era analizar la prevalencia del sobrepeso y la obesidad en los adolescentes de las escuelas. Se trata de una 
revisión sistemática realizada en la base de datos del BDENF, Lilacs y SciELO, donde se analizaron 08 trabajos, en idiomas portu-
gués y español de 2017 a 2019, en el área temática de la salud y la educación. Los resultados señalaron un cuadro de obesidad y 
sobrepeso de una parte importante de los escolares encuestados, estableciendo la relación entre esta situación y la prevalencia 
y/o el desencadenamiento de enfermedades crónicas no transmisibles, estando más presente en los que asisten a los entornos 
educativos de la red pública. Así pues, dado que el entorno escolar es un espacio privilegiado para la recopilación de datos y los 
programas de intervención en materia de salud, señala la necesidad de adoptar medidas preventivas y de promoción de la salud, 
que tengan por objeto servir a los individuos y a la familia de manera integral y continua, mediante acciones multisectoriales.
DESCRIPTORES:  Overweight; Obesidad; Adolescentes; Estudiantes.
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INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade, o cená-
rio mundial é marcado por um 
crescente índice da prevalência 

de obesidade e sobrepeso, que pode ser 
observado nos mais diversos países, in-
dependente do nível de desenvolvimento 
socioeconômico, mesmo não descartando 
a possibilidade de relação entre este fator, 
juntamente com indicativos hereditários, 
de estilo de vida e ao processo de ordem 
tecnológico(1,2). 

Transformando-se na desordem nutri-
cional que mais acendeu no mundo, a obe-
sidade e o sobrepeso, sobressaem-se como 
uma das condições mais prevalentes e um 
dos principais problemas de saúde pública, 
pelas consequências fisiológicas, prejuízos 
cognitivos e comportamentais e efeitos 
deletérios à qualidade de vida(3). Os fatores 
de risco têm sido creditados às transforma-
ções sociais, culturais, ambientais e com-
portamentais, expressos nas mudanças no 
padrão alimentar e estilo de vida.

A Organização Mundial da Saúde – 
OMS define obesidade como uma pato-
logia caracterizada pelo acúmulo anormal 
ou excessivo de gordura no organismo, 
resultando na perda da qualidade de vida 

e diminuindo a longevidade, que resulta 
do desequilíbrio crônico entre o consumo 
alimentar e o gasto energético(4). 

Este panorama apresenta etiologia 
multifatorial, com fatores biológicos, me-
tabólicos, socioculturais, comportamen-
tais e ambientais, assim, têm sido alvos 
de diversas investigações científicas, prin-
cipalmente pelo fato de na adolescência 
existir grande probabilidade de aumento 
destes casos pelas alterações metabólicas(5) 
e devido à tese de que a duração e a gravi-
dade da obesidade nesta fase determinam 
o nível das alterações metabólicas que são 
estendidas até a fase adulta. 

Na adolescência o crescimento, desenvol-
vimento e nutrição são aspectos essenciais e 
interdependente. Esta fase da vida é analisa-
da, de maneira especial, como vulnerável, em 
aspectos nutricionais, devido a uma maior 
carência geral e necessidades especiais de nu-
trientes, instigadas pela velocidade de cresci-
mento e pelas alterações do estilo de vida e 
dos hábitos alimentares assumidos(6). 

Os limites cronológicos da adolescên-
cia são definidos pela OMS entre 10 e 19 
anos, e no Brasil, o Estatuto da Criança 
e do Adolescente, Lei nº 8.069, de 1990, 
considera adolescência como a faixa etá-
ria de 12 a 18 anos de idade (art. 2o)(7).

Transformando-se na 
desordem nutricional 
que mais acendeu no 
mundo, a obesidade 
e o sobrepeso, 
sobressaem-se como 
uma das condições 
mais prevalentes e 
um dos principais 
problemas de saúde 
pública
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Na adolescência os indivíduos expe-
rimentam mudanças biológicas, cogniti-
vas, emocionais e sociais, e vivenciam um 
importante momento para a adoção de 
novas práticas, uma vez que, os hábitos 
adquiridos nessa etapa podem persistir 
por toda vida, e o início precoce de com-
portamentos maléficos concebe risco para 
o surgimento de doenças crônicas não 
transmissíveis(8,9). Podemos considerar a 
obesidade e sobrepeso como a nova sín-
drome mundial, no Brasil, bem como nos 
países desenvolvidos, uma vez que há uma 
crescente progressão no que se relaciona a 
transição nutricional e ao excesso de peso 
em escolares(10).

Existem vários procedimentos para o 
controle da obesidade e do sobrepeso, de-
pendendo da causa e da gravidade da sua 
condição, destacando que estes procedi-
mentos devem ser acompanhados por pro-
fissionais da área(11). É compreensível que 
os profissionais da área da saúde conser-
vem seus conhecimentos atualizados em 
relação às consequências, causas e formas 
de tratamento do sobrepeso e obesidade, 
bem como os componentes utilizados. 

Nos ambientes escolares temos a ne-
cessidade e preocupação sobre o tema 
saúde, e destacamos o Programa Saúde na 
Escola – PSE como ferramenta primor-
dial na prevenção deste quadro relativo à 
obesidade e sobrepeso, na medida em que 
a evolução política e social influenciaram 
a apropriação da escola como espaço de 
promoção à saúde. O programa objetiva 
à sensibilização e mudança de hábitos, 
contribuindo para a formação integral 
dos estudantes, da rede pública de ensino, 
por meio de ações de promoção, preven-
ção e atenção à saúde(12,13).

Assim, notando-se a necessidade de 
criar mecanismos de orientação às ações 
dos serviços de saúde, e seus respectivos 
profissionais, para atender às necessida-
des e demandas da população, o referido 
estudo tem como objetivo analisar a pre-
valência de sobrepeso e obesidade em ado-
lescentes escolares.

METÓDO

Trata-se de um estudo do tipo revisão 
sistemática, realizada durante os meses de 

abril e maio de 2020. Os artigos analisa-
dos são oriundos das bases de dados ele-
trônicas BDENF, Lilacs e SciELO, nos 
idiomas português e espanhol no período 
de 2017 a 2019, na área temática da saú-
de, educação e seus desdobramentos. A 
busca foi executada com base nos Descri-
tores em Ciências da Saúde - DeCS, uti-
lizando os seguintes termos “Sobrepeso”, 
“Obesidade”, “Adolescentes” e “Estudan-
tes” com operador booleano “and”. 

Como critérios de inclusão utilizou-se 
todos os artigos originais indexados na 
versão completa e gratuita, com caracteri-
zação de estudos de casos, observacionais, 
documentais e realizados no Brasil. Foram 
excluídos artigos duplicados, aqueles sem 
ideia central pautada na temática aborda-
da, na área empresarial e que não se enqua-
drassem nas modalidades de saúde e edu-
cação e aqueles na modalidade de revisão 
sistemática e/ou integrativa.

Os artigos foram submetidos às se-
guintes etapas de avaliação, com base no 
protocolo Prisma (Preferred Reporting 
Items for Systematic Rewiews and Me-
ta-Analisys): Identificação dos Registros 
através de pesquisa nos bancos de dados; 
Triagem por meio da exclusão de arquivos 
duplicados e daqueles que não contempla-
vam os critérios de inclusão por meio da 
leitura dos títulos e resumos; Elegibilidade 
através da leitura do artigo na integra; e In-
clusão dos trabalhos que se adequaram nos 
critérios e objetivos da referida pesquisa. 

Para análise dos materiais selecionados, 
teve-se o problema refletido na seguinte 
pergunta, Qual a prevalência de sobrepeso 
e obesidade em adolescentes escolares?, de 
acordo com o acrônimo PICo, onde P = 
adolescentes, I = prevalência e Co = pre-
valência de sobrepeso e obesidade.

RESULTADOS

Na Figura 01 apresentamos os re-
sultados encontrados, de acordo com o 
fluxograma do processo de revisão. Em 
sequência, na Tabela 01, apresenta-se um 
panorama geral dos artigos analisados. 

Após processo de seleção do material, 
foram restauradas 33 referências após a 

Figura 01: Fluxograma do processo de seleção dos artigos pesquisados. 
Juazeiro do Norte, CE, Brasil, 2020.
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pesquisa com o cruzamento dos temas 
geradores no banco de dados e elimina-
ção dos materiais duplicados, após esta 
remoção, por meio da leitura dos títulos, 
foram eleitos 25 trabalhos para consulta 

dos resumos, onde estiveram seleciona-
dos 19 trabalhos para leitura na integra 
e após a leitura na integral para avaliação 
dos métodos e resultados foram seletos 
08 trabalhos. 

DISCUSSÕES

A partir da análise dos dados foi per-
ceptível que parcela significativa dos es-
tudos abordam, além dos adolescentes, 

Autor Título Objetivo Resultados

Dalmaso et al.(14)
Prevalência de sobrepeso e 
obesidade em escolares do en-
sino fundamental de Vitória/ES

Investigar a prevalência de sobrepeso e 
obesidade em crianças do ensino funda-
mental de Vitória/ ES.

A alta prevalência de sobrepeso e 
obesidade reafirma que o excesso de 
peso atinge crianças e adolescentes 
que frequentam escolas municipais 
significativamente.

Eid et al.(15)
Hábitos alimentares e fatores 
de risco para hipertensão arte-
rial sistêmica em escolares

Avaliar os hábitos alimentares e a fre-
quência dos seguintes fatores de risco 
para hipertensão arterial em escolares: 
obesidade, sobrepeso, obesidade abdo-
minal, inatividade física, antecedentes 
familiares e níveis pressóricos elevados.

Evidencia a exposição de escolares a 
múltiplos fatores de risco para doen-
ças crônicas e podem nortear ações 
intersetoriais de comunidades acadê-
micas, autoridades educacionais e de 
saúde.

Teixeira et al. (16)
Estado nutricional de adoles-
centes relacionado ao risco car-
diovascular e imagem corporal

Identificar estado nutricional relacionado 
à imagem corporal e ao risco cardiovas-
cular de adolescentes das escolas públi-
ca e privada.

Independente do estado nutricional 
há insatisfação da imagem corporal 
entre os adolescentes e o risco cardio-
vascular está associado ao sobrepeso 
e obesidade.

Mendonça et al. (17)
Avaliação dos níveis pressóricos 
e antropométricos de escolares 
no interior do nordeste brasileiro

Avaliar a influência do excesso de peso 
nos valores de pressão arterial de es-
colares 4 a 17 anos em uma cidade no 
interior de Sergipe.

Crianças e adolescentes com pressão 
arterial alterada exibem maior média 
de IMC, confirmando a necessidade de 
intervenção para prevenção e promo-
ção da saúde.

Conde et al. (18)

Estado nutricional de escolares 
adolescentes no Brasil: a Pes-
quisa Nacional de Saúde dos 
Escolares 2015

Descrever dados Antropométricos da 
Pesquisa Nacional de Saúde dos Esco-
lares (PeNSE) 2015 e sua distribuição 
segundo estratos geográficos e socioe-
conômicos.

O excesso de peso é mais frequente 
entre adolescentes dos estratos de 
baixa renda, indicando, além do esta-
do nutricional, desigualdade social no 
Brasil.

Mundstock et al. (19)

Resultados da primeira fase 
do Programa Esporte e Saúde 
em Canela, Rio Grande do Sul: 
avaliação do perfil nutricional

Apresentar os resultados da avaliação 
nutricional de crianças e adolescentes, 
como parte de um programa municipal 
voltado à saúde de escolares.

Os estudantes apresenta expressivo 
índice de sobrepeso/obesidade, refor-
çando a necessidade de programas de 
prevenção e tratamento da obesida-
de, estimulando a prática de atividade 
física e alimentação saudável.

Pereira et al. (20)
Fatores de risco e proteção con-
tra doenças crônicas não trans-
missíveis entre adolescentes

Conhecer a prevalência dos fatores de 
risco para doenças crônicas não trans-
missíveis entre adolescentes assistidos 
pelo programa municipal Saúde e Pre-
venção na Escola - SPE.

A população apresenta distintos pa-
drões de exposição a fatores de risco 
e proteção, e evidencia a necessidade 
de ações educativas no ambiente es-
colar conduzidas pelos profissionais 
do SPE e demais gestores escolares.

Anjos; Silveira(21)

Estado nutricional dos alunos 
da Rede Nacional de Ensino de 
Educação Infantil e Fundamen-
tal do Serviço Social do Comér-
cio (Sesc), Brasil, 2012

Identificar e descrever o crescimento e 
o perfil nutricional antropométrico das 
crianças matriculadas na Rede Nacional 
de Ensino do Sesc.

A prevalência de excesso de massa 
corporal para crianças acima de 10 
anos foi de 37,4%, sendo necessário 
o acompanhamento do estado nutri-
cional devido aos agravos e efeitos na 
vida adulta.

Tabela 01: Perfil dos dados obtidos dos artigos analisados. Juazeiro do Norte, CE, Brasil, 2020.
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as crianças, o que nos remete a finalidade 
de identificação e prevenção deste quadro 
nutricional em suas sinalizações mais in-
cipientes, para um maior controle, cons-
cientização e prevenção, evitando futura-
mente culminâncias mais agudas e o risco 
de acometimento de doenças crônicas 
não transmissíveis, visto que enquan-
to mais cedo a obesidade se desenvolve, 
maiores são as chances da incidência na 
vida adulta(14,17,18,22).

Os métodos de pesquisa, em sua totali-
dade, isentaram-se de intervenções e acom-
panhamentos em caráter longitudinal, 
método este que poderia nos aproximar de 
instrumentos/meios, de aplicação prática, 
para lidar com este quadro especifico da 
obesidade e sobrepeso. Diversos fatores na 
contemporaneidade favorecem para uma 
crescente taxa de obesidade em idade jo-
vem, sendo válido ressaltar a influência dos 
hábitos parentais, do ambiente doméstico e 
do desenvolvimento tecnológico(15).

Aponta-se a necessidade de aborda-
gens preventivas, programas de educação 
em saúde e políticas públicas multidis-
ciplinares eficazes para o controle dessas 
condições, visto os fatores multifatoriais, 
com ênfase nos hábitos alimentares sau-
dáveis e a prática regular de atividade fí-
sica(14,16,19), sendo inestimável que os pro-
fissionais da saúde direcionem um olhar 
reflexivo para o panorama e o considerem 
uma oportunidade de implementação de 
medidas de prevenção e acompanhamen-
to de caráter mutissetorial(15).

Em sua totalidade, os resultados apon-
taram para o quadro de obesidade e sobre-
peso de parcela significativa dos escolares 
investigados, firmando, também, a relação 
entre esta conjuntura e a prevalência e/ou 
desencadeamento das doenças crônicas 
não transmissíveis, independente das con-
dições econômicas, mas sendo mais pre-
sente naqueles que frequenta os ambientes 
educacionais da rede pública(18).

A obesidade e o sobrepeso, em suma, 
trazem comprometimento não só à saúde, 
mas à qualidade de vida e ao impacto eco-
nômico, em especial pela vulnerabilidade 
dos adolescentes(17,19,20), podemos conside-
rar este quadro como uma pandemia(17). 

Segundo a OMS, mais de 340 milhões de 
crianças e adolescentes apresentaram so-
brepeso e obesidade em 2016, tendo um 
aumento de 14% quando comparado aos 
dados de 1975 para a mesma coleta com 
indivíduos de 5 a 19 anos(14). 

No Brasil, bem como os países em de-
senvolvimento, vem apresentando uma evo-
lução do excesso de peso de sua população, 
esse fator deve-se aos novos padrões de vida 
e hábitos associados ao desenvolvimento so-
cial e tecnológico, favorecendo a inatividade 
física que é fator contribuinte para o sedenta-
rismo, e ao processo de ingestão de alimentos 
ricos em açúcares e gorduras(23,24).

Reafirmamos a tese de que a obesidade 
é uma doença crônica multifatorial não 
transmissível e representa um dos princi-
pais problemas de saúde pública em pa-
íses desenvolvidos e em desenvolvimen-
to(14,16,17,21), sendo que a sua expansão segue 
ritmo mais rápido para os mais pobres, 
acentuando as desigualdades(18). O excesso 
de peso afeta uma proporção significativa 
de escolares e a idade apresenta efeito dire-
to sobre o peso corporal, esse índice refor-
ça a recomendação e necessidade de ações 
preventivas ao desenvolvimento da obesi-
dade e sobrepeso durante a juventude, fase 
de transformações físicas, cognitivas, emo-
cionais e sociais(15,16, 21).

Um outro aspecto que merece desta-
que é a instauração da obesidade e sobre-
peso na população jovem independente 
do sexo, uma vez que alguns estudos des-
tacam que as meninas apresentaram pro-
porções maiores, mas mantendo valores 
proximais(14,18). Contudo, alguns outros 
estudos apontam que as maiores médias 
de acúmulo de gordura foram observadas 
em indivíduos do sexo masculino(15,20). Em 
outros casos os dados foram estatistica-
mente semelhantes para os sexos(17,21).

Os dados direcionam, não obstante das 
patologias, como risco cardiovascular e a 
hipertensão arterial(14), para uma insatisfa-
ção da imagem corporal dos adolescentes, 
pautada em padrões sociais, quando aco-
metidos pelo excesso de peso, indepen-
dente de classe social e da instituição de 
ensino (pública ou privada)(16). Um dos es-
tudos destaca a preocupação de que possa 

ser desencadeado transtornos alimentares 
e/ou dietas inapropriadas, sem orientação 
profissional, em meio a busca pela autoes-
tima corporal e a indispensável relação da 
escola na conscientização quanto a educa-
ção alimentar e no combate a obesidade, 
reforçando ainda que, o excesso de peso 
em escolares ofertam, para estes, maior 
risco de desenvolvimento de problemas de 
saúde de ordem cardiometabólica(17).

Destaca-se o Plano de Ações Estraté-
gicas para o Enfrentamento das Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis 2011-2022, 
traçada pelo Brasil, com o intuito de pro-
mover o desenvolvimento e a implementa-
ção de políticas públicas efetivas, com base 
em evidências. Neste contexto o Projeto 
Saúde e Prevenção nas Escolas, integrante 
deste plano, tendo como finalidade contri-
buir de maneira intensificada na formação 
integral dos escolares da rede pública de 
educação básica, através de ações de pre-
venção, promoção e atenção à saúde(20). 
Destaca-se o ambiente escolar como espa-
ço privilegiado para realização de levanta-
mento de dados e programas de interven-
ções em saúde(21).

As pesquisas analisadas apontam para 
limitações relativas: ao número amostral 
analisado, destacando a necessidade de ex-
trapolação de uma análise a nível nacional; 
aos métodos de coleta de dados, onde os 
valores de referências podem não ser rela-
tivamente contextuais; à transversalidade 
dos estudos(17,18).

CONCLUSÃO

É possível afirmar que o aumento signi-
ficativo nas prevalências de obesidade em 
adolescentes tem se tornado irrefutável, 
apontando para a necessidade de medidas 
preventivas, uma vez que este grupo está 
diretamente exposto à ambientes e hábitos 
favoráveis. Assim, a prevenção, comparada 
com o tratamento, por meio de interven-
ções em fases precoces, ainda é a maneira 
mais eficaz de combate a esta doença, in-
tercessões essas capazes de relacionar o 
ambiente familiar, social e educacional 
dos adolescentes. 

Diante do contexto, é necessário à 
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implementação de medidas não só de 
prevenção, mas, também, de promoção à 
saúde mais abrangentes, talvez a atenção 
primária da saúde e o ambiente escolar, 

que visa atender os indivíduos e a família 
de forma integral e contínua, seja o espaço 
inicial para este processo de promoção à 
saúde, uma vez que estes profissionais têm 

frequentemente a oportunidade de atuar 
aconselhando sobre nutrição, atividade fí-
sica e esclarecendo dúvidas sobre doenças 
crônicas não transmissíveis. 
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